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« A  P E D E H A Ç À O ,
COM APPROVAÇÃO E CCLES I AS TÍ CA

-» E X P E D IE N T E * -
—+Zi+~

«A F e d e r a ç ã o *  será  
p u b l i c a d a  ao» d o m i n ­
g o s  pela  m a n h ã .

A s s i g n a t u r a :  P o r  a n n o , 6 1 0 0 0  
P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

I DOMINGO DEPOIS DE P E M 3 T E S
E V A N G E L H O  DO DIA.

S.  M A T H B U S ,  G A P .  X X V I I I ,  V.  1 8 -2 0
N ’a q u t l l e  t e m p o  (1),  d i s s e  J e ­

s u s  a o s  s e u s  d i s c í pu lo s  : T o d o  
o poder  me  foi  d a d o  110 ceu e 

na terra. Ide pois,  ins tru i  (2),  
t o d a s  as  nações ,  b a p t i sa n d o -a s  
em n o m e  do Padre ,  e do  F i lho ,  
e do E s p i r i t o  Gancto,  e e n s i ­
n a n d o - l h e s  a o b se rva r  to da s  
a s  c o i s a s  qu e  vo s  ma nd e i .  E  
ei s  q u e  eu es to u  c o m v o s c o  t o ­
d o s  os  d ias  a té  á consurn ina­
çã o  d o s  s é c u lo s  (3).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

P o r  estas p alavras  que o S a l v a ­
do r  do m un do d ir ig e  aos seus A -  
postolos ao d e ixa l-o s  para subir 
ao ceu : «Ide, instrui todas as na­
ções, ba ptisan do -a s  em nom e do 
P adre, e do F ilho, è do  E sp ir ito  
Sânfcto, nos ensinou que o v e r d a ­
deiro  D eus, o D e u s  invisível,  s u b ­
siste em tres pessoas realmente d is-  
tinctas entre si, e que  elle  é j u n o  
tam«r.te Pae, F ilho  e E s p ir i to  S a n -  
cto .  Instruído  de tara alto m yster io  
c u b r a m o s  a face diante d e  D eus, 
com  os cherubins que  viu Is a is s ,  e 
a do rem o s  cora elles aquelle que é 
tres vezes  Sao cto . S u b m etíam os  os 
n ossos espíritos á íé u ’este  m ys 
terio  incom prehensivel  ; sen do  tao 
l im itados com o somos, nos a ch a ­
mos incapazes d e  sondar as p r o ­
fundezas do  ser d iviuo.

D e p ois  d e  termos p ag o  ao D eus 
tres vezes  Sa n cto  este  tr ib u to  da 
nossa fé lem brem o n os de  tudo a- 
quillo de  que sotnos d e v e d o re s  ao 
P a c ,  ao F ilh o  e ao E s p ir i to  Sancto; 
ao Pae  qua nos creou, ao F i lh o  
que nos remiu, ao E p i r i t o  S ancto  
que  nos  sanciificou. Q u e  nflo d e ­
ve m o s  nós a D eus Pae  f  a vida, a 
cxietcncia, os nossos bens, este 
v a s to  universo, este sol que nos 
alumia, o  ar que respiram os, tudo 
o  que temos e tudo o que somos. 
S e m  a creaçào, estariamos no a- 
b y s m o  do nada, e sem a a c ç io  da 
Pro vid en c ia  sobre  nós, recahiri*-  
» o s  n ’elle no mesmo instante.. .Que 

u à o  de ve m o s  a D e u s  Filho  ? a 
m ais  belias de  todas as heranças, 
a mais magníficas da todas a re ­
com pensas, o re in o  de  D e u s ,  a fe­
licidade de  D e u s ,  os bens im m en- 
■03 da v ida  futu ra ,  tudo o  que 
p é d e  con duzir  a isso n ’este mundo, 
a g r a ç a ,  os sacram entos ! S e  elle 
nâo nos tivesse m erecido ó  ceo 
m orrendo por nós na cruz, qual 
seria a nossa sorte  ? E  se n3o d e ­
volvesse , no sacramento da' p en i­
tencia, os nossos direitos ao ceu 
que  perdem os pelo peccado m o r­
tal, p o d e r ía m o s  esperar outra  c o i ­
sa qu« o  inferno c seus eterno» 
aupplicios f ... Q u e  n2o devem os ao 
E s p ir i to  Sa n cto  ? S a cerd o tes  e  P o r  
tifices que nos instruam e dirijam 
nas vias da  salvação, uma E gre ja  
infallivel q u e ,  até á c o n s u m a d o  
d o s  séculos, permanecerá cóllocadã 
no alto da montanha e condenina- 
tíi tudo o  que fôr contrario  i  fè e 
a o s  costum es. S e  o E sp ir ito  S a n c ­
to n t o  d ir ig isse  a E g r e ja ,  e se 
d e ixasse  ura sò instante de  a s s is ­
t ir- lh e, que seria de  nós ¥ Ah! não 
tard a iia m o s  a ser  tristes ludibrio  
da  m entira  n do erro . T a e s  são 
os infinito» benefícios que recebe­
m os do  Pae, do F ilh o  e do  E s ­
pirito  Sancto. A ’ vista do  a u e  e l­

les fizetam por nòs, reanimemos 
cm  nós todos o a sentim entos de 
amor, adoraçSo, respeito  e reco 
nhecim ento d e  que de ve m o s  *star 
p en etrades  a seu respeito. P o r  mais 
que  façamos, ficaremos sem pre in- 
nitamente ab aix o  do  que  de ve m o s  
á SS. T rin d a d e ,  o b jecto  da solera- 
n idade d ’cste g r a n d e  dia.

( 1 )  F o i  na occasiao em que ia 
subir ao ceo, que N o s s o  Senh or 
d ir ig iu  estas p alavras  a o s  seus d is­
cípulos.

(2 )  E s t a s  palavras nos ensinam 
que os A po sto los , e 11’elles a E -  
g re ja  receberam  o  p o der do  ensi­
no. M as se  os  A p o sto los  e a E g r e ­
j a  foram enca rreg ad o s  de  cn s iaa r  
os povos, s e g u c -s e ,  p o r  uma con ­
seqüência neaessaria, que «s p o vo s  
por sua vez  são o b r ig a d o s  a e s c u ­
tai 03.

(3) P o r  isse se o b rig a  Jesus 
C h risto  a ser sem p re  o chefe in­
visível da E g r e ja ,  a p reserv a l-a  de 
to d e  o erro  no seu ensino, e a 
dar aos A p o s to lo s  e aos seus sue 
ccssores to d o s  os auxilios  n ecessá­
rios para o cum prim en to  d o  seu 
ministério.

A p a z ig u a d o r e a  no  
burrel  franciscano

0  exc.  Vi gár io  apos t o l i co  d© 
H u pe ,r na  China ,  rev.  P. E v e -  
raerts ,  em  carta dir ig ida ao  
P ro vin c i a l  F ra n c i s ca n o  na B é l ­
gica,  c o m m u n i c a  q u e  m a is  de  
um a vez  o s  M iss ioná r ios  Fran-  
c i s c a n o s  t i ver am  o c c a s iã o  de  
ev i tar  gr a nd e  d e r r a m a m e n t o  de 
s a n g u e ,  Ma re vo lu çã o  qu e  teve  
por c o n s e q u e n c i a  a q u e d a  da  
dy n a st i a  ma nd ehu .

As s im,  q u a n d o  devia ser  bom,  
bardpada  a c i dad e  d e  K i n gs ch u  
em  Hu pe ,  e já  h a v ia m  s ido  1 
n l c i a d a s  a s  h o s t i l id a d e s , o  c m 
m a n d a n te  c h i n e z  m a n d o u  um 
a ju da nte  de o r d e n s  a Frei Mar 
cel lo  S te rk en d r ie s ,  p e d i n d o - lh e  
q u e  res ta b e l e ce s se  a paz entre  
o s  be l l igerantes .

0  re l ig ioso  F r a n c i s c a n o , d e s -  
p r es an d o  o  ri sco da v ida qu e  
corria,  po i - s e  a conc i l i ar  o s  i 
n i m i g o s  o  qu e ,  apbz  g ra n d es  
es forços ,  c o n s e g u iu ,  s a lv a n d o  
a s s i m  a v u l t a d o  n u m e r o  de  vi 
das.

Outro  tant o  foi f e P o  por Frei  
Grac ianoJLaurent ,  por occ a s iã o  
do s i t io  de  K i n g m i e n ,  outra  ci 
d a d e  de H u p e .  0  F r a n c i s c a n o  
á no ite ,  foi ao a c a m p a m e n t o  
in i m igo ,  i n s i s t i n d o  para que  
d e i x a s s e m  de derra ma r  inuti l  
m en te  0 s a n g u e ,  s e n d o  t a m b e m  
fel iz em su a  arrojada  erapreza.

Vülc os inimigos da 
lii-iigião

I*or um pagam todos
P o r  ca pe ár  e colorir a sua  

p ai xã o  e s a n h a  contra  Egreja  
em p re g a m  o s  ant ic le r i ca es  e 
m a çõ es  c e rtas a s tú c i a s  e so -  
phismaa,  c o m  que  logram m u i ­
to bem s e u s  i n t e n t o s  de  e n g a ­
nar e fazer c i er  q u e  l ê e m  ra 
zão  e qu e  ze lam a mora l  11a 
s oc ie dad e .

A quatro  p o d e m o s  reduzir  
o s  m o d o s  qu e  uzara para d e ­
sacredi tar  * Egreja  o clero e 
a s  i n s t i t u i ç õ e s  c h r i s t a n s : ou  
i n v e n ta m  e sonhara patran has  
e h i s tor ias  s e m  f u n d a m e n t o  a l ­
g u m  de ve rd ade  c o m o  a da 
p a p is a  J o a n n a ,  a «1o je su i ta  
pé de cabra  e  mil  o ut ra s  ; ou de  
c o isa s  de n a d a  fazem grande  
ruido  0 e spa lhafato ,  c o m o  se  
f o s s e m  de  gra nd e  importânc ia;  
ou a t l r ih u e m  e aff i rmam cr i ­
m es  a co r p o r a ç õ e s  m a s  de um  
m odo vago , s em  preci sar  p e s ­
soas .  log ar es  e o ut r as  c i rc u n s ­
t a nc ie s  ; ou  emtítn co m o cri ­
me  de um  in d iv ídu o  ma culam  
to d a  u m a  c o m ui u ni da de .

T o í b s m o *  e ®xeraj»liüqu*mos

o u l t i m o p e nt o ,  o  de ar g« ir*m  
de u m  para todos, o u  do  p a r-  
ticu U r  ar gui rem  para o  gera l, 
s o D h i s m a  bem co n h e c i d o  em  
lóg ica.

Ha u n s  3 ou  4  a n n o s  pu b l i ­
c o u - s e  um l ivro de v ia g en s ,  
em qu e  0 auctor ,  qu e  a l iás  náo  
parece i n im ig o  sec l ar io  da E -  
greja,  fa l lando  de Pa u  e do  
berço  ou  gra nd e  c o n c h a  em  
que  foi  e m b a l a d o  H e n r i q u e  IV 
de  França ,  tem es t a s  forraaes  
p a l a v r a s :

— “ Grande  rei qu e  Tmereceu  
o  o d i o  de Ca thar ina  d e  Medi-  
c i s  e a e x e c u ç ã o  do u m  dos  
m a io re$ c r im es  do  C h ristian is- 
m o, e que,  q u a n d o  s e  prepara­
va para dar ao c a m p o n e z  u m a  
gal l inha  d o m in ica l (\), caiu m or­
to  pe lo  es tú p i d o  pu n h a l  de 
Ravai l la c ."

F ic a  a g e n t e  o s p a n ta d a  a nt e  
o  desafo ro  de  tal aff irmação.  
Q u e  cu lpa tem a Egreja  ou  o 
c a t h o h c i s m o  em  geral  pela c u l ­
pa e cr i me  de um  fanat ico  fra­
de,  0 tal  Ra v ai l la c  ? S e  foi u m  
0 cr ime e um 0 cr i m i n o s o ,q u e  
m a nej ou  o tal estú p ido  punhal ,  
c o m o  se  a tr ev e  o  «auctor a d i ­
zer q u e  foi o C h ris tia n ism o  ?

P o r q u e  h o u v e  um A p o s to l o  
traidor,  já se hão  de cu lpar do  
m e s m o  a le iv e  m o n s t r u o s o  todn  
o  oo l l eg io  d o s  A p o s t o l o s  f . .. E s ­
túpida aff i rmação,  e  ò a lu m ni a  
in fa m e qu e  enoja  e  rev o l ta  a 
qu em  tem um pouco  de  cr i té ­
rio e a m o r  á  j u s t i ç a  e  á ver­
dade.

Mais o ut r o  e x em p lo ,  e e s te  
a inda  m a is  ac tu a l  e d e s t e s  dias.

Na  gra nd e  ser ie  d o s  P a pa s  
tres  h o u v e ,  qu e  nã o  h o n ra ra m  
c om  s u a s  v id as  a s o b e r a n a  d i ­
g n i d a d e  de  s u c c e s s o r e s  de S.  
P ed ro  e Egreja  r o m a n a ;  um  
so br et ud o ,  A l e x a n d r e  VI, foi 
e l ev a do  á s u p r e m a  d i g n i d a d e  
ponti f íc ia ,  nã o  d e v e n d o  se l -o .

Os  d e m a i s  P a p a s  d e r a m - n o s  
o s  m a is  a d m i rá v e i s  ei remplus ; 
foram a a lm a  a vida da prodi ­
g io s a  c iv i l i zação  c h i i s tã ,  d u ­
rante  19 s éc u lo s .  A sua  h i s t o ­
ria é  incomparáve l ;  a v a n l a j a -  
se i m m e n s a m e n t e  a t o d a s  as  
o ut r as  h i s tor ia s  hu m a n a s .

Ora, 0 qu e  faz,  diria Be rn a r-  
des,  0 raahgnante  ge n i o  do  a n -  
t iclericalisnao e g e n t e  maç oni  
sante ,  o  prurido de  es ca nd a to s  
e s e n s i b i l i s m o  morb id o  e itn-  
tnoral ¥

Dei xa  de lado e «ra c o m p l è -  
to o lv id o  e s s a s  v id as  a d m i r á ­
ve i s  e a l t os  f e i tos  de ta nt os  
P a p a s  g lo r i o s í s s i m o s ,  qu e  p o ­
der iam serv ir  de  gr a nd e  e x e m ­
plo e ed if i cação  a o s  p o v o s  do  
Brazil .  E e s c o l h e  e a p r e s e n t a -  
lhes  para l e i tura  cer t  >3 fac tos  
ma is  ou  m e n o s  de tu rp ad os ,  de  
um do s  tres  de  que  fa l íamos ,  
a nt e s  de subir  á cade ira  de  
S. Pedro  ; porque  foi e l e i to  a o s  
63  a nn o s ,  ed ad e  qu e  não  <é pa­
ra ta es  fol ias.

A v ida o u  ro m a nc e ,  se  qu i -  
zer em,  d e s s e  P a p a  es ta- se  pre­
s e n t e m e n t e  d i s tr ib u in do  em  fas- 
c iculos ,  pu bl ic ad a  nã o  sei  por 
q u e m  ; ne m  m«  importa  s a -  
bel-o.

E ’ um  mau s y m p t o m a  e s i -  
g nal  de d e c a d e n c i a  moral  a 
p ub l i ca ção  de taes  obras,  que  
s ó  v eem  faeer m al.

E s t a s  podr idõ es  l í l terar ias,  
e s ta s  i i n m u n d i c i a s  s ó  a s  re ­
v o lv e m  e3cr i pt or es - esc ra  ve lhos ,  
s e m  c o n s c i ê n c i a  ne m  mo ra l i ­
dad e  a lg u m a  ; e a  auc tor id ade  
c o m p e t e n t e  devia  intervir para 
impe di l -a»  e fazer pesar aobre  
e l las  0 rigor da* l eis  para pre­
venir  g r a n d e s  ma les .

T r i s t e  m o d o  de c o m p r e h e n -  
der a l iberdade !

_________________M.

N osso c o l l e g io é  só p a r a  
r a c io n a e s

Àffonso Co sta ,  o  ce l eb err im o  
ex  mi n i s tro  de ju s t i ça  da R e ­
publ ica  P o r t u g u e s a ,  a c a b a  d«  
passar  pm t i « m e n d ie n -u a

A j j o i í U u h o  )

decep.çao a o  pretender  m a tr i ­
cu lar o s  f i lhos  nas  e# co las  da  
republ ica  Su is s a .

Em  to do s  o s  co l l e g io c  d e s t a  
bem o rg a ni za da  n açã o  «nntes 
de  ura a lurano  ser a d m i t t i d o  á  
matr icu la ,  tem qu© 9at is fazer  
a  um m i n u c i o s o  q u e s t i o n á r i o  
em  q u e  se ind aga  t a m b e m  do 
credo  re l ig ioso a q u e  p er ten ce  
o  a lu m no .

Ao se re m  inte r ro ga d o s  so bre  
a rel igião  q u e  pr of es sa v a m .  er>  
tr e o l h á r a m -s e  o s  «rebentos*  do  
Sr. Af fonso  C o s ta  e qu ed a r a m  
m u d o s .  E s te  qu e  se  achava  
pr es ent e  t i rou o s  f i lhos  da  dif-  
f i culdade,  d iz en do  ao  mestre  
q u e  ne m  el le  n e m  o s  f i lhos t i -  
D b a m  rel igião.

0  me str e  nã o  se  s a t i s f ez  co m  
a respos ta  e deu o  9e gui nt e  
d e s p a c h o  ao re q u e r im e n to  de  
matr icu la  :

« N ã o  po de m  ser  a d m i t t i d o s ,  
poio n o s s o  co l l e g io  é para ra 
c i o n a e s !»

Ao  percorrer  es ta  no t íc ia  0 
at te n to  l e i tor  n e c e s s a r i a m e n t e  
per gun ta rá  : — Mas po rq ue  será  
q u e  Af fonso C o s ta ,  u fanat ico  
a bo l id o r  da  re l i g iã o  no  P o r t u ­
gal ,  lá  se  vai  para a  S u i s s a  a- 
f im de matr icular  o s  s e u s  fi 
l h o s  n ’um co l l eg io  o n d e  se  en  
s in a  r e l i g iã o ?  As e s c o l a s  da 
terra d ’el le  d ’o n d e  e x p u l s o u  
Deus ,  o s  f rades  e a s  freiras,  e 
que ,  po rt an to  d e v e m  ser  « e s ­
c o l as  raodebires»,  c a r í s s i m a s  ao  
s eu  co r a ç ã o  de mat a  frades,  a- 
ch al -as - i a  boa s  para o s  o u tr o s  
ma s  n ã o  para o s  s e u s  f i lhos?. .  
E ’ ver dad e  qu e  n ã o  seria o 
primeiro  a proc ede r  a s s i m .  No  
e n t a n t o  é c u r i o s o  e ed if i cante.

P o re m ,  0 q u e  p e s s o a  s e n s a  
ta n e n h u m a  ac ha rá  cu r i o s o  é 
q u e  na  a d ia nt ad iss ir aa  S u i s s a  
g e n t e  s e m  rel igião  seja c o n s i ­
derada  como. . .  bicho.  P o i s  ha  
uma def in ição  qu e  diz : «o h o ­
m em  é um an i m a l  re l ig ioso* .  
T i r e m - l h e  es ta  qu a l i d a d e  e s ó  
res tar á  0 an i ma l .

0!1 FJCQ  DA ATTEMÇAQ MUNDIAL
Graça9 á s  in f o r m a ç õ e s  da  

im pr en sa  cath o l i ca ,  e s t á  g a ­
n h a n d o  terreno  a o p i n i ã o  de  
q u e  o  cat ho l i c ibmo na Bé lg ica,  
def iuha  m a is  e mais .  O s  o b s e r ­
v a d o r e s  sup erf ic ia es  v e r - s e - 5 o  
co nf irm ad os  net>ta c o n v i c ç ã o  
pelo res u l ta d o  da s  u l t i m a s  e l e i ­
çõ es  qu e  d i m i n u iu  a maior ia do  
part ido  ca th o l i c o  de  28 a 8 v ot os .

B e m  haja,  po is ,  o sr.  Mauri-  
ce D ef o ur ny .  l ent e  da U ni ver ­
s id a de  de L o u v a m ,  que ,  .ia Ox  
fo r  d  a n d  C am bridge R evie tv, ex- 
poz a q u e s t ã o  com a c o m p e ­
tên c ia  qu e  l h e  é pecul iar.

j )  O p a r t i d o  c a t h o l i c o .  D es  
de  1900,  em qu e  foi introduz ido  
para as  c i da d es  p o p u l o sa s  0 
s y s t e m a  de e le iç ão  p r op o rc io ­
nal ,  o s  l iberaes  e s oc ia l i s t as  
u n i r a m - s e  para co m ba te re m ,  
j u n t o s ,  op. ca tb o l i cos .  Estes ,  de  
vido  á uu i ã o  de s e u s  in imigo s ,  
d e  fac to  perderam div er s o s  lo­
gares ,  m a s  — é i s to  o es s en c ia l  — 
a u g m e n t o u  c o n s i d e r a v e l m e n t e  
•  i u i n t e r r u p t u a m e n t e  0  n u m e r o  
de s e u s  e lei tores .

N ã o  de ve  ser e s q u e c i d o  qu e  
n e m  t o d o s  09 ca tb o l i co s  v o ta ­
ram polog c a n d i d a t o s  de s e u s  
p a r t i d o s ;  foi « ob ret ud o  um  
b o m  ü u m e r o d e  operár ios ,  que,  
por u m a  so l id ar i ed ade  mâl  e n ­
ten di da ,  v ota ra m num social i*  
ta. Ou tr o s  catholrcQS h% que,  
graças  á Iradiçõas  de  faraiJia e 
em  c o n s i d e r a ç ã o  á  aociedaU e 
qu e  e s tã o  re la c ion ado s ,  votaram  
e m  c a n d i d a t o s  d o  part ido l i b e ­
ral qu e  ne m  s e m p r e  foi tão  
a n t i - e a t h o l i c o  c o m o  hoje.

2 ) A • s t a t i ' s l i c a  e s c o l a r  irai*  
q u e  tudo ,  prova qu e  o nu me ro  
de ca t l m l i c o s  c o a v « n c i d o s  ó 
maior  qu e  o do s  f i l iados ao  
part ido  cat ho l i co .  Ha  doi» g r u ­
po* de e s c o l a s  : c o n f U s i o n a e s  
« ©fi® co nf i s s io n a et ,  aqu e l las

i nte ir am en te  catho l i cas .  As  ul­
t i ma s  e n c o n tr a m -s e  a p e n a s  em  
g ra nd es  c i da d es  e s l g u n s  c e n ­
tros  ind us lr iaes :  Cerca  de  3(4  
de  todo  0 paiz m m t ê . u  esco la»  
cathol i cas .

D a s  929.347 cr ia nças ,  que,  
*»m 31 de D e z e m b r o  de 191o  
freqüe ntar am  as esco la* pr ima­
rias,  733 987 pe rtenc iam %n e s ­
co las  co nf i s s ion aes ,  e  aó 195.36o  
ás  n ã o -c o n f i s s i o n a e s ,  quer  d i ­
zer,  78,86'[.  re ce be m u m a  eda-  
ca ção  in te i r a m e n te  rel ig iosa .  
Veri f icando bem,  v ê - s e  qu e  a s  
c o n d i ç õ e s  s ã o  a in da  me lh o re s ,  
poÍ9, de 195.36o n a s  es co la s  não  
co nf i s s io n a es ,  1 í2.85o1 tem d o u ­
trina rel igiosa ante*  0 d e p o i s  
do pr og ra m m a  escolar ,  e só  
82.51o,  i sto  é 9q.; n ã o  recebe m  
i n s t f u c ç ã o  rel igiosa.

R e s u l t a d o s  s e m e l h a n t e s  n o ­
t a m - s e  na s  e s c o l a s  sec u n d a r ia s  : 
0  es tad o ,  as  prov ínc ias  <e 0* 
m u n i c íp i o s  m a n t ê m  17o eo l l e -  
g i o s  c o m  35.656 a l u m n o s  ; os  
B i s p o s  e a s  O r de n s  porém,  453  
c o n r . 66 .649  c l u m n o s  !

A® 2 U n i v e r s i d a d e s  e s t u d u a s s  
de  Ga nt e  e L ie g e  têm 3.88o  
matr ic u la dos ,  «ntre o s  q u a e s  
cerca de l . o o o  estrangeiro!»,  k  
U n i v e r s i d a d e  C ath o l i c a  de L o u ­
va m ,  por ém ,  c o n t a  t m  19o9,  
com  uma  matr icu la  d e  2 .51o  
e s tu d a n te s ,  o  du pl o  da  de  Bru-
x e l la s  c o m  u m a  de a p e n a s  ......
1.236.

Vê se.  poi s,  qu e  a :  i m m e n i t  
ma ior ia  das  fa mal ias  be lga»  
m a n d a m  dar a s e u s  f i lhos  u m a  
e d u c a ç ã o  religio&a.

3) A s  o b r a s  s o c i a e »  e * p i U -  
iiv&is s ã o  d i g n a s  da ac t iv id ad*  
no terreno  escolar .  A s  o r g a n i -  
s a ç õ e s  f l a m en g a s  e va l lona*  
o p p o e m  um di qu e  so l i do  á* o n ­
da s  soc ia l i s t as .

N a s  c i d a d es  s ã o  a L ig a  d e ­
m o crá tica  c c m  So o . ó o o  so c io s ,  
as  cor p or aç õe s  o pe r ar ia s  chri*-  
t a n s c u m  m a is  de ò ô o . o o o  m e m ­
bros,  o s  P a t r o n a t o s  c o m  cerca  
de  175.000 m o ço s ,  q u e  v i c t o -  
r iosaraente  res ij tôra ao * o c i a -  
l israo.

N ã o  h a  duv ida ,  po is ,  q u e  o  
ca l h u i i c i s m o  na Bé lg ica  e s t á  
fu n d a d o  m u i to  s o l i d a m e n t e ,  
raáu g ra de  o s  i n c e s s a n t e s  e s ­
fo rç a s  de  t o d o s  q u a nt o »  cont ra  
el le  se  reuniram.

F r a n c i s c o  d k  L i n *

0  redactor da L a  Rêacci& n  
em  L a s  F lores  (A r g e n t i n a )  
ca l u m n ia v a  c o n s t a n t e m e n t *  o 
vigário  da freguez ia ,  P a d r e  
L a m a s  R a n c a n o .  C om  p a c i ê n ­
cia cbr is tã,  o  s a c e r d o t e  s o f -  
fria a s  c a l u m n i a s .  V e n d o ,  
porem,  que  o  i n im ig o  grat u i t o  
não  quiz  tom ar  j u iz o ,  ju lgo u  
aeu dever ,  em v i s ta  de seu  e s ­
tado,  l evar a q u e s t ã o  á  barra  
do tr ibunal  q u e  a ca b a  de con-  
deranar 0 c a l u m n ia d o r  Ba s i l io  
Yarnoz  a d o u s  a n n o s  e tres  
m e z e s  de pr isão a s s i m  c o m o  
ao p a g a m e n t o  da s  c u s t a s  a o  
pr ocesso .

U m a  c i n c i i d a  d e  I f i  i u n i i
Br ia n d d i s s e  lia a lg u m  t e m ­

po a um professor  ja p o n e z  du m  
d o s  ly c eu s  d e  T o k ío  : « N ós  a d ­
m i ra m os  •  ma ne i ra  pela qual  
v ó s  re s o iv e s t es  o pr ob le m a , tã o  
difficil  entre  nó*, d u m  en ain»  
moral  se m religião.*

0  mi n i s tro  francez  ig n o ra v a  
qu e  o Ja pã o  n ã o  res o lv eu  n a ­
da ne s t e  ponto.  O s  j o r n a e s  j a -  
po n e z e s  c l a m a m  q u e  a m o r a ­
l idade  desapparece .  «A re l i g iã o  
é nece ss ar ia  ao povo,  l êa-se no  
Kókoum iré, horroriza se  ao  p#n-  
sar a que abysmos '  pod e  pod e  
desejer um pov o  s e m  crença*  
rel igiosas-  *

«Começa  se  a ficar fa t i g ad o  
caiu a i rrel igião  p o p u l a r  « um  
. ns ino  mora l  qu*  c o n s i s t e  só  
em formulas* ,  e s c r e v e  o la m a t* .

«Nós  c o n s a g r a m o s  o  ma ior  
respe i to  ao re sc r i p to  i m p e r i a l  
(que  e s ta be le c eu  a n e u t r a l i d a ­
de),  «i$ia um  ce l eb re  hoinena
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de  E s ta d o  no  Japão,  m a s  para  
be m c o m p r e h e n d e r  e prat icar  
a l ea ldade  m e s m a  para eo m o 
S o b e r a n o  e a p i edade  filial, é 
nec ess ár ia  a rel igião,  c o m o  ba­
se*.

«Os  c o s t u m e s  se corro mp em,  
diz ia um outr o  e n tr e v i s t a d o  
pelo  jViro&ow.ea formaç ão  m o ­
ral nã o  exi ste.

F e l i z m e n t e  no  J a p ã o  h o ­
m e n s  da  enver gad ur a  de T o  
k o m a n i  c o m e ç a m  a reucção em  
fa vor da moral  rel igiosa.

A exper ienc ia  feita lá nos  
nvisa  do s  per igos  mora es  que  
corre o Bras i l  com a esco la  
neutra ,  tantas  v ez es  cond em-  
nada  pela á a n tá  Sé.

P E L 4  VERDADE
Km uma gritaria  infernal, como é 

seu costume a proposito i e  tudo, 
âahiu-He a  C idade de Y tú  em Ire» 
longon artigos de puro cassange eon- 
ffft o prégador do mez de Maria, da 
*&re.ia , do Bom Jesus, e como se 
isso não bastasse, estendeu tambem 
a sua cólera a outros sacerdote,e 
•on^ra os quaes o a rticu lista  vomitou 
ioda* bilis io  seu*inveterado odio 
anticlerical. K  con.o era natural, 
wessus explosões de cólera barulhen­
ta não foi a razão esclarecida e re- 
flectida, mas o coração apaixonado a 
cego pelo odio quem dictou seme­
lhantes despauterios, em que só so 
▼é a exaggeração, a falsidade, e o 
odio mal contido que procurou um 
iufcd pretesto para irromper furibun- 
do em catadupas de expressões fogo­
sas e quixotescas de uma rhetorica 
avariada, em que o menor mal que 
*e encontra são os sopapos á graru- 
inatica, apezar dos retoques da re­
visão.

/*ssiin sendo, não era mesmo para 
sulmirar-se que nesse explodir de 
edio anticlerical u verdade dos factos 
fosse ter ao fundo da enxurrada cas- 
«angista. para sobrenaaar-lhe ao dor- 
.«o a mais descarada inverdade. Sim 
nunca se riu  nesta cidade uma tãe 
grande concurreucia de fiéis a devo­
ção do raez de Maria, e todas aquel- 
la« centenas e milhares de cavalhei­
ro» e d is ti netas senhoras da mais 
fina flor da sociedade vtuana ahi 
estão para dizerem àquella folha : 
«Meut.es,porque nunca o dito prega­
dor usou de termos ímmoraes nem 
citou exem plos apim entados. Quau- 
do lhe foi preciso bater sobre este 
ou aquelle vicio que iuffécciona a 
humanidade, falou em tprmos geraes 
•  ern abono das suas asserções con- 
fceu alguns factts  analogos, mas sem 
jarnaie descer a triviatidades, a ter­
mos crú s, exprimindo-ee de modo 
que só podia ser censurado por quem 
alli j i  ia de proposito para deturpar 
o pensamento e envenenar a intenção 
do prégador.

Maior ainda ê a tna mentira e 
calumuia quando, fazendo baixa in 
triga, aftirmaste que do púlpito do 
Bom  Jesus  se tem falado abertamen­
te contra a sociedade vtuana ; pois 
o  que neste particular nóa todos 
vimoa, foi justam ente o contrario, 
porque durante todo este mez, ein 
fsuas práticas o dito prégador estava 
sempre a elogiar os sentimentos re­
ligioso* e a proverbial bondade do 
«osso povo.

Mentiste tam lem , folha sem crité­
rio, quando affirmaste que u igreja 
do Bom Jesus tem feito mouopolio 
de missas etc.em detrimento da m a­
triz  ; porque, sã* tantas as missas 
•ncommendada* na matriz,que muitas 
vezes o Revm o. Snr. V igarie  não as 
pedendo celebrar, envia as suas es- 
portulas aos padres da residencia do 
Bom Jesus para alli serem rezadas 
segundo as intenções dos que as 
mandaram celeb.ar.

Perdes te o teu la tim , porque o 
Revrae, Snr. VJgarío bem te conhe­
ce o sabe qual é o in te r e m  que. to- 
snae pela sua pessoa.

Mentiste ainda quando asseveraste 
que o  prégador falou coutra o c i ­
nema, O qne todos ouvimos o pré­
gador dizer a esse respeito foi o se­
guinte — que o cinema em si não é 
«ousa iná, e pude até aer cousa mui­
to boa, quando sejam boa* as suas 
f i t e i ; o que é ruim m prohíbído, 
dia** o prégador, são as fitas doslio- 
»e«mo. iramorae?.

Ora uiüfio o pregador nada mais 
fez que repetir os preceitos da moral, 
« d* aecordo com elle eetó o Dr. 
C h êfe  de Policia  de S. Paulo, que 
baixou uuiá ordem prohibindo i a exhi- 
hições iti fitas irnmoraes em todos os 
piuauias da capita).

Dtjnais. seria até ridieul* que o 
prigaAor talasse sem restricçòes con- 
fra  o  ciiiwntqftebtndo que já  por d i­
versas \ezes s« tèra dado represen­
tações cicemategrapbicas no collegio
de S . Luiz.

Não ht». pois. nenhuiu fom eato  
de  verdade na« veiriuas da C idade, 
que agora está querendo celebrizar- 
s* pelo Gotnltn preto  de i n ju r a s  e 
t*aluuii)iae contru baneuieritos sacer­
dote* que ha cincoenta anno* aqui 
**tüo prestando ao nosso povo o»-' uaai* 
relevantes servteos, tento ejBpiritusi»? 
eomo tereporeea.

H Lixa*.

«C ID A D E *

Sim,  o  c h a m a m o s  p i gm eu  
pará a b a t e i - l h e  o o r g u l h o  pha-  
risaicu e hypocr i ta  ; um bobo  
(jue nã o  c o n h e c e n d o  ne m  por- 
tu gu ez  nem religião,  m a s  que  
a i o d o  o cus t o  qu er  to rn ar -se  
cetebre,  em b or a  qu e  para i sso  
seja preci so dar co uc es ,  l e v a n ­
tou s ua  ferradura,  m ed id a  da 
sua  aca nh a da  cachola,  para iir 
criminar  um s ace rd ote  qu e  nas  
g ra n d es  capi t ae s  t em reunido  
ern torno do  púlp i to  selecLo 
au d i t or io ;  e  ch eg a  o. sua  au-  
dacia a d izer ;  « \ n  pregar em  
Baurú etc* c idad es  es ta s  al ias  
a d e a n ta d a s  para sup portar  o  
j orn a l i s t a  de ferradura.

N ã o  po d en d o  at ialysar to do s  
s e u s  desp aut er ios ,  po i s  sã o  tau 
tos ,  v a m o s  ex a m in a r  a lg u n s  
top icos  so bre  rel igião.  E i s ;

1. «Maria é He de m p to ra  do  
g ene ro  h u m a no *  q u a n d o  é Co-  
re de m pi o ra ,  m a s  na  s ua  c a ­
ch o la  re d em pç ão  q u e  s igni f ica  
s at i s f ac çã o  ou  p a g a m e n to  é o 
m e s m o  qu e  C o - r e d e m p ç à o  qu e  
s ignif ica C o o p er a çã o  ou adju -  
torio.

2. 0  min i s tro  s u b t i lm e n te  
desv ia o curs o  da s  ideas  a t i ­
rando  a h u m a n i d a d e  em um  
c h a o s  em  qu e  o  pensam ento  
lueta com  a  r a z ã o *>.

Sim,  o p e n s a m e n t o  lueta com  
a razão  para q u e m  tendó  per 
dido o  equi l íbrio mental ,  e  por­
tador  de crassa  ign oranc ia  e 
ma fé, não  sabe  qu e  o p e n s a ­
m e n to  nã o  pó de çs tar  em l u e ­
ta com a razão,  porq ue  o p e n ­
s a m e n t o  é um a c l o  da intel l i -  
genc ia  e a razão  é a m e s m a  
in te l i igencia  e m q u a n t o  c o m p a ­
ra, por isso d izer - se  qu e  a in* 
tel l igencia es tá  em l u et a  com  
a razão eq üi v a l e  a d i ze r - se  que  
o  suje i to  es tá  em lueta  com  
o proprio ac to.

Por es te s  pon tos  a n a l y s a d o s  
se vê  c la ra men te  o s  ab s u rd o s  
e d e s p a u te r io s  q u e  vaguearv.  
nessa  cacholu,  ent re t an to  co m  
e m p h a s e .  c o m o  se  fo sse  um 
primor qu e  ca bi s ee  do  eéo . s en  
tenceia  ; « q u e r e m o s  luz»! nos  
paes  ca th o l i co s  l e s p o n d e m o s : 
Quere i s  Irevas.Gim, qu ere i s  tre­
vas  porque  qu ere i s  o s  ves t iuos  
d e c o ta d o s  para dar lugar a v o s ­
sa v i s ta  a se saciar  no obj^cto  
q u e  vo sso  coração  dese ja .S im.  
q uere i s  trevas porq ue  quere i s  
para o s  v o ss o »  e para o povo  
u e s co l a  do s  c i nemas | i inmoraes ,  
d o s  ba i l es  e th ea lr o s  i n d e c e n ­
tes  ; e sco las  e s ta s  qu e  e n s i n a m  
o ca m i n h o  para o vicio,  para 
a qu ebra  da lei de  Deus ,  e  d e ­
po i s  não qu ere i s  qu e  o m i n i s ­
tro de D e u s  fal le qu e  e s s e s  
c a m i n h o s  l evam  ao  precipício!  
Nã o es ca n d a l i s a es  a n in gu ém  
q u a n d o  trasmit t i s  o c a m i n h o  
do mal  ao  povo ,  mas  uma pa­
lavrinha  do pregador  qu e  a p o n ­
ta o  a b y s m o  é um escun lalo!..

E vós  qu ere i s  lu z !  Não .  vós  
q uere i s  trevas ,  trevas  e até es* 
co lhe i s  a no i te  para melhor  
expandir  a vi leza da vo9sa a l ­
ma.

N ó s  paes  ca th o l i c o s  q u e r e ­
m o s  a esco la  de J e s u s  Chr is to ,  
a frequencia  do s  S a c r a m e n t o s  
para o s  n o s s o s  f i lhos ; q u e r e ­
m o s  para as  n o s s a s  f i lha9,que  
nas s u a s  c o n v e i s a s ,  no s  s eu s  
ves tuár ios ,  nas  s u a s  d e vo çõ es  
em tu d o  transpire innocenc ia .

E vó s  paes  ca th o l i cos  have i s  
de co nt em pl a r  iudifferentes  p r o ­
ceder  d e s s e s  in i m ig o s  de Ghris- 
t o !  Não  havei s ,  pe lo  m en os  
de odiar o ‘‘a zer  gu er ia  a e s s e  
pap e l uc h o  ch a m a d o  «Cidade»!  
Não vos  l embr e i s  de  qu e  ess e  
jorna!  tem tra bal had o  para a 
Maçonaria,  p ro te s t an t i sm o  e 
para trazer o de spe i t o  na fes ta  
da R o m a r i a ! Até qu and o ,  o 
terei  na v o s s a  ca sa  ?

Não te rm i n o  se m dizer ao  
sr. Adolpho  de Magalhães  que  
efle poi um po u co  de pão es tá  
fazendo  o papel  de P i la los ,

OG JfAMIiPA

PROTESTO
As s en h o ra s  i lua nas ,  j u s t a -  

Hieuíe indigoada .-  contra aquei  
l es  qu e  pretendem invo lvei  as,  
inde l i cadamente ,  em  q n es tõ es ,  
aliàs  desarrojoada* .  d i sc ut id as  
prjos jo ru ae s ,  prot es ^ im  contra  
as  invec l ivas ,  o s  i ns u l to s  e as  
ca l u m u ia s  publ icadas  pejas fo- 
l f iai  «Cidade de  Ytú» e  « R e p u ­

blica» ‘o bj ec t i van do  o  r i i t u o s o  
sacerdote  R.  P.  L u i z  l i o s s i . q u e  
pregou dura nt e  o  m ez  ile Maria:  
protes tam outros im,  contra a 
es to l ida  pre le i i çáo  de  querer em  
e s s e s  j o rn ae s ,  en s in ar  á s  s e n h o ­
ras i lu a n a s  o rec to  c u m p r i m e n ­
to  de  s e u s  d e v e r e i  s o e u l  e re­
l igioso.

Do c a v a lh e i r i s m o  d o s  s e n h o ­
res redactores  e s pe ra m  f ina l­
mente ,  o  favor de não  mais  
en v o l v e r e m  o n o m e  de s en h o ra s  
em s e u s  es cr iptos ,  a p a i x o n a d o s  
e  v io le n to s  q u a n d o  se  referem 
a ’ no s s a  sa nt a  Re l ig iã o  e a s í u í  
ministros ,  po is  d e v e m  sabe r  que  
a maior ia  da s  famí l ias ,  nesta  
c ida de ,  p eo sa  d i v e r s a m e n t e  e 
tem horror á s  id ea s  o pr inc íp ios  
que,  em a 9 s u m p t o s  re l ig iosos ,  
taes  joro i e s  t êm publ icado .  

Eliaea de Mesquita Barro*  
Áurel ia C. P a c h e c o  Jor dão  
Maria Garol ina P im e nt a  
Gertrudes  Moreira P inhe iro  
Garol ina  Am a l ia  G al vã o  
Margarida Maria Portel lá  
Candida  P lacid ina  de C a m ar go  
Maria Dias  Ferraz  
E s cç la s l i c a  de A lm eid a  Barro*  
Fraticisca de A l m ei d a  Ba rr os  
Mauricia de Arruda Mello  
J o s e p h in a  de  Barro» Mello  
Maria J o s é  de Barr os  Mello  
Maria J o s é  da Cos ta  Mello  
Margarida de  Barr os  Mello  
Jovi ta  de Moraes  
El iza  Alve s  de S o u z a  Portel lá  
Amél ia  Portel lá  
Durce l ina  Portel lá  
Alzira C hag as  
Maria J o s é  Corrêa Macedo  
Fr anc i sca  M. Sn lie,«
F a u s t a  R o d r i g u e s  Jordão  
Maria Ferreira Soare s  
J o se p h in a  Te ix e ir a  Mesqui ta  
Gabriel la Ferraz de  Mesquita  
Fr a nc i s ca  Ferraz de Mesquita  
A n t ô n ia  P e c h e c a  Ferraz  
F ra n c i s ca  Erril ia P. Jordão  
An na  El iza  F. de Mesqui ta  
E v an ge l in a  de S o u z a  Mesqui ta  
An na  El iza Vaz P into  
Isaura Portr-ila 
Ol ympiá  dc  Mesqui ta  Xavier  
Maria d a  Co nce içã o  F .Mesquita  
A n u a  Alex and r i na  d e  Ba rr os  
Carizia L o b o  
Nat iva  Lo bo  
Z<inaide Lo b o  
Alzira Lobo  
Avia  Lobo
Albert ina  ile Mesqui ta  B i r r o s  
Clara de S o u z a  Mesqui ta  
Bl and ina  Eu d o x i a  Ferreira  
La ura Portel lá de S o u z a  
Maria Alexandrina  de Barros  
Eliza N a r d y  de V a sc on ce l l os  
Angela Gu i lh erm in a  de B irros  
Marianna Kieh l  
Gabriel la E.  P a ch ec o  Jordão  
Maria C. Jor dão  Maibe iros  
J o a n n a  Marques  da S i l va  
Angel a  de  S o u zc  Mesquita  
Garol ina Nardy  V a s eo n ce l l os  
Antonia  Al exandr ina  de B arros  
Maria Ama l ia  Mendes  
Elisa de  S o u z a  Portel lá  
Gui lhermina  da  Luz  Cintra  
Elisa So p h i a  da  Lu z  Cintra  
Maria Luiza Mendes  
Maria Candida  G. Mattos  
Luci lla de A lm eid a  Mattos  
Maria Carmel i ta  de  Moraes  
Maria T. Mendes  de Moraes  
Fr anc i sca  de Barr os  Cruz  
Clara de Ee cob ar  N o v a e s  
Or minda  Escob ar  N o v a e s  
Laudel ina  E sco ba r  N o v a e s  
Maria Ri ta f i s eo ba r  N o v a e s  
La ur en t in a  de To le do  P inhe iro  
Clot i lde A u g u s t a  de A. Prado  
Anna G u im ar ãe s  de Mello  
F ranc i s ca  Bauer  
Vicenl iua  Vieira Nove l l i  
R a ph ae la  Novel l i  luruss i  
Lydia Maria iar uss i  
Adel iua  Gensy  
Fr anc i s ca  l a r u i s i  
Maria Jauuar ia  de F. Diat> 
Just ina  Julia F. Dias  
Brazi l ia  P a ch ec o  de C a m ar go  
Iracema P ach ec o  de Cumàrgo  
Urbitia Jordão  C a ma rg o  
An u a  Cand ida  de Ca rv a lh o  
Garol ina Carva lho  
Leon or  Ferraz de C a m ar go  
Aer mi ii a Ferraz C. P en t ea d o  
Leon or  B u e n o  de Camargo  
Franci sca  B. de Camargo  
Antonia  B. de C°_margo 
Gertrudes  B u e n o  Camargo  
Cenes ia  Le i te  do Barros  
Eulalia de Ba rr os  Le ite  
A n n a  Guimar ães  
Maria Fr anc i sca  da Si lveira  
Ro sa  da S i lv e i ia  C a m arg o  
Franc i sca  Monte iro  da Si lva  
Gertrudes  Monte iro da S i lva  
Luiza Iguez Xá vie r  
Isabel  Sa m p a io  Guimar ães  
Maria Bmi l ia d« Moraes  
fjita M^ria A n t u n e s  
Maria Augu sta  M- da Go»l t  
Rita Machado  

L»o nor  Viauna Oliveira

P R O T E S T O

Nó s  a ba ix o  a ss i g n a d o s ,  c o m o  
y t u a n o s  e ca th o l i co s ,  pr ot es t a ­
m o s  co nt ra  as  i nv er d a de s  e in ­
ju r i a s  a t i radas  a o s  i n e m b r o s d a  
incly ta  e  be nem er i ta  Co mp a  
nli ia de  J e s u s  em geral ,  e par ­
t i cu l ar m en te  o prégador  do  mez  
de  Maria,  na  igreja do  B o m  
J es us ,  pela «Cidade  de ?Ytú,  
jornal  q u e  em nada  representa  
o  sent ir  do  P o v o  Y tu an o ,  que  
quasi  em s ua  to ta l id a de  é  ca -  
tho l i eo  a p o s to l i c o  romano.

, P. El iz iario de C a ma rg o  B a r r e s  
P.  A n t o n io  B u e n o  de C a m ar go  
Ma no el  Maria B u e n o  
Dr,  A n t o n io  C. d a  S i lv a  Castro  
Jo sé  C u s to d io  S i lv a  Camargo  
Dr. Lu iz  Gabriel  de  S.  Fre i tas  
Carlos  de  S o u z a  F re i ta s  
J o s é  Le ite  P in h e ir o  
Lu iz  G o n za g a  Novel l i  
Ca et a no  Iaruss i  
Ado lp h o  B a u er  
Ir inêu  de  S o u z a  
F el ip pe  Ba ue r  
Carlos  Crel let  Junior  
F e r n a n d o  D i as  Ferraz  
Marcol ino Ca rdoso  de  C a ma rg o  
João  Bapti sta  Ferreira C ar dos o  
Jo ão  Bapt i s ta  da  Costa  
Miguel  Iarussi  
Miguel  Iarussi  Ju n io r  
H u m b e r to  Se rv u l o  da  Costa  
J. A. S i lva  P in he iro  
A n t o n i o  Ga lv ão  A. S o b r i n h o  
Jo ão  Ferraz A. P. Sobr inh o  
Manoel  E s t e v e s  R o dr ig ue s  
Ju v e n a l  Frei tas  Ferraz Dias  
Pedro  He nr iq u e  Dias  
J o ã o  B. Motta  
J o s é  Motta
Fr anc i sco  F a u s l i u o  P in h e ir o  
J o a q u i m  A n t o n io  de C a m ar go  
Cyro  Ferraz de C. P e n t e a d o  
Alfredo Arthur  X a v ie r  
P a u l o  J,eite de Camar go  
Joaq ui m Pinhe iro  
A n t o n io  Pires  de C?mar go  
J o s é  Jjacchini
Ro d o l p h o  A u g u s t o  de  S e n  na 
Luiz  Lacchini
J o ão  J a c in th o  do N a s c i m e n t o  
H o n o r a to  R o d r i g u es  deJArruda  
J o aq ui m  da Si lveira Morae»  
Hy p po l i t o  Le ite  de Barr os  
J o a q u i m  Patrie io  Pereira  
Aur e l iano  Aguirra  
Arrigo Ba t t i s t i  
R o b e r to  Lui  
P r i m o  Morelli  
Lu iz  de Ol iveira  
Luiz  F e l i x d a  S i lv e ir a  
J o s é  de Quadros .
Lu iz  G o n za g a  de A. Vaz  
F ra n c i s co  da S i lve ira  Camar go  
S a l v a d o r  A n t o n io  de Ca rva lh o  
Alberto de B i r r o s  Mello  
P a sc h o a l  Martini  
E u g ê n i o  Isola  
Fr a nc i s co  F  a vero

O  prof. C o n ta rd i  Ferrini
O  Corriere  n o t ic io u  q u e  sc  está 

procedendo ao processo  de  beati- I 
ficaçao do professor Contardi Fer- 
rini, lente de  d reito na universida- . 
d e  de Paris, fallecido ha poucos I 
annos. O  facto despertou g r a n d e  I 
interesse por ser F errin i,  antigo 
vereado r de M ilao, e juriscon sulto  
exim io, rauito conhecido.

O  celebre Mommsen diz que «pa­
ra os jurisconsultos o seculo X X ,  
será o seculo de Ferrin i.»

N o  tempo do K uliurkam p f\  a 
peseguiçao religiosa na A llem anha 
Õ 8 7 3  ss.), F errin i esteve  em B e r -  
hm para preparar se aos exames, 
tendo estabelecido seu dominio no 
convento dos Dom inicanos em Moa- 
bil fB erl im ). O s  religiosos, meio 
retrahidos da vida publica, devido  
a s condições de tempo, tinham 
uma capella bem modesta.

Uma noite, pelas 8 horas, F e r ­
rini ouviu  tocar a cam painha e, 

ju lg a n d o  tratar-se  da ceia, d e ice u  
de  seu quarto. T in h a -s e  enganado, 
porem. O  sino chamára a ’ capella, 
onde elle vira reunidos pobres cara- 
ponezes das aldeias em redor de 
B eilim , e que tinham feito tão 
longo caminho sobre  o  solo gela 
do e liso, em je jum , para ainda 
poderem  c j m m u n g a r !

Ferrini muitas vezes coutou es* 
te e . iso-iio, co m m o v id o  sempre, e 
co n fesiau do  que este acto  de fé 
v iva  muito con correu  para elle v i ­
ver qual religioso no meio do  s e ­
culo. F o i  deste tempo em diante 
que o celebre professor passou a 
com m u ngar todos os dias.

O s  b e lg a s  no Cong o
Oa socialistas b e lg a s  promove* 

ram recentemente uma campanha 
de descredito  contra as obras re* 
l iglosas, em prehendidas no C on go. 
A ch a m  elles que a n o v a  e flores* 
cente possessão colonial da Belgi* 
ca *sta '  cheia de padres, 9obretu. 
do de jesuítas, c dizem que  isso |

um e n t r a v e ,a o  pro gresso  material 
e moral da religião.

E m  resposta a estes e nergu m e 
nos do  anti-c le^calism o, L a  Veritè  
publicou a seg u in te  espirituosa e s ­
tatística com parit iva  do  que  os s o ­
cialistas e os jesuitas  tem feito no 
C o n go ,

Fun dações  Jesuitas Socialintas 
H o sp ita es  c o m -  7 0

muns
L azareto s  4 0
Escolas para brau

cos 7 o
Escolas para indí­

genas 61 o
Escolas superiores 1 o
Escolas nocturnas 3 o
Escolas especiaes 6 o

A estatist.ca ainda menciona q u t ,  
emquanto 1 7  jesuitas  p agaram  com  
a v id a, duran te  o  anno ultimo, o 
seu sacrifício e abnegação pelos in ­
d ígen as  do  G ongo, não con sta  que 
ne9se ve rd adeiro  cam po de  hon ra  
t ivesse fallecido um só socialiata...

* I • • ___

Em r e v i s t a
P resun tos electricos. —  A té  a g o ra  

salg av am -se  pernas de  porcos, na 
preparação dos presunt03, co n s e r­
vando as por espaço de  oitenta  a 
cem dias em utna salmoura form ada 
P"*f uma solução de sal, assucar e 
salitre. O ra, seg u n d o  "E le c tr ic a l  
W o r l d “ , esse espaço de tempo pódc 
ficar reduzido  talvez de  metade; 
fazendo se passar pela salmoura 
contendo os presuntos, uma c o r r e n ­
te alternativa de  60 p eriod os  por 
seg u n d o , a qual o briga  03 póros da 
carne a se abrirem e se deixarem  
mais facilmente penetrar pelo  l iq ui­
do.

E s s e  processo foi de scob e rto  no 
estabeciraento de salga  de R o th  e 
Com p . de  Cincinnat (E s ta d o s  Unt- 
dos),  onde é  elle a p p lica d o  com 
successo ha mais de  c in co  annos. 
A  revista norte-americana explica 
que os presuntos que devem ser 
s algado s são empilhados nas cubas 
de madeira, cujas dimensões são 
as s e g u in te s :  4,8 0 1 X 1 , 5  m. Cada 
cuba recebe cerca d -  3.250 k ilo-  
gram m as a e  carne. N as  duas extrr- 
n vdades  oppostas da cuba são  col- 
locados dous electrodes de  que cada 
j o g o  consiste em cinco cy l in d ro s  
de  ca rv ão ,  de  8 milim etfos, de 
1,2  m. de cum prim ento, e cobertos 
p or telhas tubulares não envernisa* 
das. D e s d e  que os p resuntos estão 
convenientem ente  collocados faz  se 
penetrar a salmoura, com a tempe. 
ratura de  1 a 2 gráo s , no interioj 
da cuba, niantendo*o em ciculação 
por m eio de  bom bas accionadas por 
motores. Faz*se passar além disso 
n* cuba  uma corrente alternativa 
d c  30 a 35 am péres e de frequencia 
de  60. A  quéda de pontencial, e n ­
tre  os jo g o s  oppostos  de  e lectrodes 
é d e  cerca de 40 voltas. A  descarga  
electrica conserva*se geralmente sem 
interrupção durante toda a duração 
da salga, ainda que pareça poder 
deduzir*se de  re centts  experiencias, 
que re s u ’u d o s  egualm ente  satisfac* 
torio3 são obtidos, íalerrompoiido* 
se  o  circuito durante vinte e quatro 
horas sobre quarenta e oito.

«Es9e mesmo p rocesso  perm itte  
obter  a salga do toucinho em 3 ou 
4 dias, o p eraçao  esta que, o rd in a ­
riamente, e x ig e  5 ou 6 vezes esse 
mesmo esp a ço  de  tempo.

*
*  *

Plan tas caruivoras. —  T o d a  a 
gente  conhece as folhas tão ca ra c­
terísticas e curiosas das dioneas. 
droseras e nepeuthes, que gozam  
da propriedade de  capiturarem os 
pequenos insectos. Sem elhante  phe- 
nomeno foi muito estudado por 
D a iw in ,  H o ó ke r e outros botânicos 
egualmente notáveis. O ra , co m o  
esses illustres homens de  saber, 
haviam  notado que o in secto  c a p ­
turado se í lesa g g re g a va  pouco a 
pouco até desapparecer, concluíram 
que era a própria  planta, q u s  o» 
digeria  para se alimentar. E  isto 
parecia tanto o mais verd adeiro  
quanto é certo  que se encontrou 
papsina na seiva da planta a depois 
na digestão, papsonas.

Ra p h ac l  D u bois ,  porem , p ro c e ­
dendo a novos estudos e fortaleci­
do com o reconhecim ento de s  r a i . 
croorganism os, chegou a conclusão 
dc que não é a planta que destroe 
os insectos, mas sim numerosos 
que pullulam no liquido s eg re ga d o  
pela planta. D u b o is  procedeu aos 
seus estudos, tomando capsulas cer- 
nepeuthes na occasião de abrirem 
e, por meio de uma pipeta esteri-  
lisada, recoiheu o liquido interno. 
Esse  liquido, duraute  m e z t i ,  p e r ­
maneceu lim pido e não atacou uos 
pequeno» cubos d? clara de  o * o  
que foram introduzidos.

E»tu«Undo-se porem, o liquido
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duma capsula aberta, encontram -se 
raicrobios em g ran d e  quantidade : 
introduzincfc-se lhe os cubos de 
clara de o v o .  as arestas dos cubos 
d is s o lv em -s e  um cheiro  inequívoco 
de putrefação. O  liquido depois de 
filtrado, apresenta reacçOes d e  p a-  
ptonas. N a  realidade não houve 
digestão, mas sim putrefação e esta 
d evida , seui duvida , a actividade 
de  m icroorganism os vindos do ex 
terior e não é uma secreção  da 
planta.

«
*  4

O  carvão como contra-veneno 
en erg ico .—  T o d a  a g en te  sabe, ou 
d eve  saber, pelo menos, que o car 
vão  vegetal  ou animal tem a v ir tu ­
d e  de a b so rve r  c s gar.es mephiticos, 
f ixando-os  « re tcn d o-os  coro# si 
fosse uma esponja d e  platina P o r  
isao, são  im portantes os serviços 
p re sta d o s  pelo carvão , nos casos 
d e  dispepsia  flctuler.ta, acabando 
em pouco tem po ccm  os b u rbo ri-  
g m o s  d o  tubo d igestivo .

Mas o  que jíi não é tão sabido 
ê  que o  carvão  possue também uma 
aym patia  m ysteriosa pelos alcalói­
des,  isto é , pelos princípios amar­
g o s  das plantas venenosas—  estr i-  
chnina ; roorphina e atropina, etc.
—  e tambem por certos saes toxicos 
d e  potassa, cal, soda, mercúrio, c o ­
bre ,  arsênico e chumbo. D e v id o  a 
essa affinidade, o  carvão a po dera-  
se das ditas substancias, em quanto 
está em contacto com ellas, separa 
oa liquidos em que se acham dissol­
vidas  e retem oa mechanicamente 
noa poros. S e n d o  em pó, a sua e f  
ficacia è maior, porque augmenta 
por esse facto a superfície da a b -  
aorpçüo.

A ss im  se explicam as pro p rieda­
des desinfectantes do carvão, quan­
do utilisado na filtração das aguaa, 
que não são de  confiança, e as suas 
qualidades com o antiséptico nas 
doenças infecciosas. N ão  é que o 
ca rv ão  mate os m icrobios p ath o g e-  
nes ou impeça o seu dese n vo lv i­
mento, porque o mais que faz, na 
realidade, é neutralizar os  venenos
—  toxinas e ptouiainas —  elaborados 
pelos microorganism o, torn an do-os  
inoffensivos. A '  isto e não ha outra 
coisa o bdece  o generoso uso que 
os c irurg iões  jap o n ezes  fazem do 
c a iv ã o  vegetal  para os tratamentos 
110 c im p o  de batalha.

A attracção do ca rv ão  pelos a l­
calóides é tal que, co n v e n ie n te ­
m ente misturado com  o  alcool pode 
ser  e m preg ado  com exito  na e x -  
tracção ou procura  dos  oitos corpos 
apesàr de serem extrem am ente  ins 
taveis e difficeis de obter.

D o  q ue  fica e xp o sto  d e d u z -s e ,  e 
isto è o mais  im p o rtan te , que  o 
p ó  do ca rv ão  é um verda 1eiro 
co n traven en o  universai, mais pre 
c ioso  ainda q u e  abunda em toda a 
parte, podendo obter-se com facili­
da d e  e  não offerecendo p erigo  ne­
nhum o »eu em prego.

O  m edico francez M. T o n e r y  a 
quem se devem  as primeiras o b s e r­
vações  sobre  este assumpto, não 
teve  inconveniente em dem onstrar 
praticamente perante a Academ ia 
de  Siencias de Paris as virtudes 
anti-toxicas d o  carvão. Para esse 
fim, tomou uma dose de estrichnina 
sufficiente para matar tres homens, 
depois  de ter in gerido  uma boa 
quantidade de ca rv ão  em pó. O  
violentissimo veneno não produziu 
a M. T o n e r y  o mais l igeiro  inco*n- 
modo.

O  carvão é tambem um contra- 
veneno insubstituível, quando al­
guém teve  a desgraça  de  com er

co gu m e los venenosos.
#

*  *
O s  am ericanos do norte que fi* 
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F O L H E T I M  ( 3 )Anselma o Sapateiro
H 0 N R A R À 3  A TEU PAE E TUA MÃE 

Q u an d o  o jo v e n  ia sahir, seu 
pae pegou-lhe na mão, e levou o 
para um canto do quarto.

—  Meu filho, d isse-lhe  o ancião : 
a té  hoje tenho-te creado na v ir tu d e  
e  no santo tem or de  Deus ; por ti 
tne tenho principalmente dado  ao 
trabalho, e continuarei a dar-me 
emquanto as forças me não a b an d o ­
narem ; fiz te a vontade dedican do -  
te ás lettras, visto não teres querido 
aprender o meu officio : filho da 
rainha alma, o u v e  o conselho qne 
vo u  d a r-te  no momento em que  vaes 
v iv e r  entre senhores A go stin ho , 
n ão  te envergonhes  nunca de  ser 
filho do p o b re  sapateiro A nselm o, 
e  da boa Josepha, sua mulher, que 
r i o  conhecem a gram m atica, nem 
a rhetorica , nem se quer sabem 
Icr ; mas que são pessoas honradas 
e tementes a Deus. Meu filho, não 
negues  nunca a tua origem  ; pelo 
foutrario ,  honra a teu pae e tua mãe

carain sendo os maiores architec' 
tos do mundo, desde que cons* 
truiram casas transportáveis, a c a ­
baram de arruinar para sem pre o 
cimento armado.

F azem  casas de algodão !
C o m  o a lgo d ão  verd e, c g y p c io ,  

de  inferior qualidade, com restos 
apanhados nos campos, com varre* 
duras das fabricas, fazem uma pasta 
mais solida do  que as pedras.

C o rta m  estas pastas em placas 
solidificando a por meio d o  calor

Cobrem-na com  um verniz  im ­
permeável.

E  assim fazem a casa moderna 
construindo-a com a rapidez  p e r  
turbante, adm iravelm ente  solida 
sem p er ig o  de  incêndio e custando 
3 veze9 menos do  que as outras 
casas.

A lém  destas v ir t u d e j  immobilia* 
r ia9, tem qualidades locativas.

N um a casa de a lgo d ão , os  as­
sentos são hy d ro p h ilo s  e absoluta­
mente silenciosos.

S i  os tabiques deixarem  passar 
ruidos im portunos o  iocatario tem 
lo go  o rem edio ao lado do  m a l, ao 
alcance da mão.

E s ten d o  o  braço  para a parede, 
tira um bocado de  a lg o d ã o  e tapa 
os ouvidos.

Invenção orig inal  !

4t *

R efere  um telegram m a de  Paris  
para a «Imprensa* do R io  :

« O  professor C o sta  L o b o ,  ca -  
thedratico da U n iv ers id a d e  de  Coim  
bra, con segu iu  tirar uma fita c in e-  
m a to g ra ph ica  de  todas as phases 
do eclypse  total do  sol, verificado 
a 1 7  de  A b r i l  ultimo.

E sse  scienlista  fez ago ra  uma 
com m unicação  a ’ A cad e m ia  de  Scien ' 
cias de Paris, pretendendo provar, 
com razões que ju lg a  acim a de 
quaesquer duvidas, que a lua não 
é redonda.

S e g u n d o  o professor C o sta  L o ­
bo, esse astro é notavelm ente acha­
tado num dos seus polos.?

#
*  *

N a A m erica  do  N o rte ,  um *r- 
chimillionario perdeu num so' dia, 
em uma o peração  infeliz toda a 
sua immen^a fortuna, d a  qual lhe 
ficou restando spenas a bagatella  
de  uns 2.000 contos.

A o  receber a infausta nova a 
com m oção que teve  produ2Íu*lhe a 
morte.

M as, em com pensação o irm ão 
delle, que tinha v e g e ta d e  sem pre 
na maior pobreza, e  que era seu 
herdeiro  unico, ao receber a feliz 
noticia teve  tal com m oção. que 
morreu repentinam ente d e  alegria.

.
Um certo  estud o so b ra  03 senti­

dos das creanças recem-nascidas 
põe  em evidencia  a lguns fact09 v e r ­
dadeiram ente adm iraveis.

A s  efeanças nascem céga e s o ’ 
adquirem a vista  passados alguns 
dias que  oscillam entre 9 e 20.

E sse  sentido, porem , conserva- 
se m uito  deficiente até aos 3 an- 
nos, pois até essa idade  não d s- 
t inguem bem as cores, esp ecia lm en ­
te o roxo, verd e, amarcllo  e o 
azul.

A té  os os do us ou tres dias de 
edade, a creança é s urda  ; este sen 
t ido  porem , apura-se a um tal p o n ­
to, que o mais pequeno ru ido ou 
som é immediatamente percebido

O  cheiro n ão  se manifesta antes 
dos tres annos e o tacto desenvolve* 
muito depressa.

O  sentido mais apurado dos re* 
cem nascidos é o  g o s to  e teem nm 
paladar finissimo, não sendo p o ss í­
vel facilmente illudil-os.

c  o senhor do céo  e da terra te 
concederá  larga  vida, pois assim ir.’o 
tens lido nas santas E s cr ip íu ra s .

A gostin ho, com os olhos razos 
de lagrimas, abraçou apertadam ente 
seu pae, sua mãe, e até apertóu a 
a mão de Brazia  ; depoi» p egan do  
nos seus livros d ir ig iu -s e  á univei- 
sidade.

Q u an d o  vo lto u  á casa largou a 
capa. pôz o seu avental branco, e 
deu com sua própria  mão o comer 
a sua mãe, e ainda com mais c a r i ­
nho do  que anteriormente ; p o z-lhe  
mais com m odam ente  aos pés a al­
mofada, sen tou-se  junto de  Josepha 
a ler lhe uma bonita historia, que 
lhe havia em prestado um estudante.

A o  anoutecer, disse lhe seu pae, 
que desde aquelle dia poderia  ir ao 
café, visto achas se n ’outra classe ; 
d e u -lh e  dinheiro p a ia  esse fim ; 
mas A g o s t in h o  apertou a mão de 
seu pae. confuso c  com m ovido, d e ­
clarando que seus paes eram para 
elle a melhor sociedade.

N o  dia seguinte soube que um 
dos a d v o g a d o s  mais d istinctos da 
c idade carecia de  uma pessoa que 
tivesse boa lettra para copiar lhe

O  t e r ;o  de A m p è r e
0  gr a nd e  l i t t erato quo  se  

ch a m a  Freder ico  O z a n a m  pa s­
s o u  por e s s a  terrivel  do en ça  
q u e  se  ch an  a  crise  d a  fé . 
N ã o  era n u  ?>.Io, m a s  seu  
t ia - s e  in v a di do  pe lo  d e sa le n to  
e pela tentação.

U m  dia oppr imido  por uma  
g ra nd e  tor tura  de espiri to,  e n ­
trou nu m a  egreja para j u n t o  
do altar buscar a força e 0 a r ­
dor  qu e  fal tava á s ua  m o c i d a ­
de. No mei o  do  povo ,  entre  
u m a s  pobres  m u l h e r z i n h a s  de  
votas ,  viu um anc iã o  q u e  re ­
zava o terço,  com  ternura e 
s im pl ic idade  infanti l .

Era nada  m e n o s  do  q u e  Anv  
pòre o  g ra nd e  ge n i o  q u e  t inha  
d e sc o b er to  a theor ia  da9 ac  
ções e leclricas d y n a m ic a s  c >n- 
q u i s t a n d o  um log ar  h o n ro s o  ao  
lado  do Kepier  e N ew to u .

A m p è r e  era para O z an a m  a 
i n c a r n a ç â o d a  sc ienc ia .  Ao  vel  o 
tão p ied oso  a rezar o  terço,  o 
j o v e n  l i t t erato  e n v e r g o n h o u - s e  
de sua  fraqueza  e cobardia.  0  
e x e m p l o  d’aqu e l l e  ho m em  de 
sc ienc ia  c o n f ir m o u - o  11a fé e 
d e u - l h e  v ig o r  p a ra o  professar  
publ ica  e  d e s a s s o r a b r a d a m e n t e  
Mais tarde Ozanatn repet ia m u i ­
ta s  v ez es  .

« 0  terço de  A m pè r e  ajudou-  
me m a is  qu e  t o d o s  us l ivros  e 
sermões .»

Garrou mexè mexé ? perdeu 0 
tem p o .. .

Diálo entre doi home, Bernado e 
M erviua muié delle.

f D e  pito boca perto do fogão, 
de noite, depoi da reza do mei de 
Maria).

Merv. Esta noite tai fria não é 
Bernado ?

B ern. Fai mai méce sabe a buia 
da «Cidade» ?

Merv. Não só —  Adoude, na rua 
do Comecio ?

B e m . Não ó ; 11a «Cidade» na foia.- 
Garrou raexó com 0 veio do Bom. 
Jesus.

Merv. Com 0 pobe pado Taddeo ?
Bern. Nàò, mà cora o còndego quo 

veio de fora para 0 mei de Maria .
Merv. Mecó na sabe que n h ’ó e l ­

le?
Bern. Não sò : é gordo, veio e falia 

muito alto. Com tudo 0 baruio do 
fundo da E gre ja  elle grita  0 tudo 
ouve •

F o i  a meninada d ’á i  mosmo ficou 
braba, e garrou mexé com elle, e 
dizé muita atcia.no . ju r n á ;  sim digo 
na «Cíuade-.

Merv. Pobc ' í . é 0 pado Rosse 
ministo. do Colloio, aquello merao 
quo mo deo a ropu dos mouino, e 
ainda despoi do tantos anno eu ganho 
quasi vinte m ir e i  por mei.

Bern. Poi muito bem ; eu na sa­
bia ; poi qiianta coisa que diz 0 jurná  
do pobe pade meuistro

Meçe na imagina, e falia contra 
os pade do Colleio tambem.

E ’ só lê para «abè...
Mer.\ P ioquó Bernado na truxe  a 

foia ?
Bern. Si'*estre na quiz me dá para 

mim. Levou para a muió delle vé.
Merv. Mecé leo .- entonces sabe 

quo diz 0 jurná .. .

B er.  Nois lemo junto  na esquina 
embaixo da luiz elertica. E ra  trei 
foi, e tambem a R epublica  que ficou 
bòa, e despoi vira  de novo a canho­
to.. .  Diz  que que devia vi outro 
pado pregá no Bom Jesus, porquê 
o véio não s e r v e :  que 0 pade vóio
de demanebou as famiias d ’Y tú .

Merv. Não é verdade j...
Bern. Mecô escuta : diz que 0 

véio pode i para B u r u r ú —  gabe pai a 
onde foi 0 compadre Thomé trabaiá 
na linha, ou para outo lugar de cer­
to entre os buyues na sè mas dizé 
aonde. Despoi eutonce a R ep ublica  
diz que não que para Bururú  na

iverso s  docum entos. A g o s t in h o  
pr®curou o c o f tereceu-se-lh e  para 
o alludido trabalho, o a d v o g a d o  
exam inou a lettra e a orthogryphia  
do estudante, c  com pletam ente sa 
tiafeito de  uma e outra, lhe entregou 
vário s  papeis  para que os passasse 
a limpo, d izen do  lhe que quando 
voltasse tratariam do preço.

A g o s t in h o ,  immensamente satis ­
feito com a esperança de  ser util a 
seu velho pae, p o z-s e  logo  a traba 
lhar.

A n se lm o  tinha notado que  seu 
filhe estava muito abatido  ; porém , 
crendo qne era effeito dos seu9 
novo:? estudos e pensando tambem 
que não faltava ao9 cuidados de 
sua mãe e a3 leituras que costu 
va fazer em v o z  alta, nem nenhuma 
outra das suas ordinarias o ccu p a -  
ções, n l o  lhe disse uma só palavr*. 
Passados alguns dias levou A g o s ­
tinho ao a d v o g a d o  as copias de 
que fora encarregado, e este ficou 
tão contente com a belleza da lettra, 
que lh 'as  p ag o u  generosam ente, 
entregand o lhe mais trabalho e pe 
dindo-,he instantemente que o a 
prom ptasse q u a r ’ < antes.

póde è, proque já fizeram sobrado.
Merv. Que vão os doi para U  sem 

vortà mai para Ycó.
y e n i .  D e sp o jo  home da ' 'C id a d e ” , 

diz que quer f«zó uma bareca ; ma 
como eu não emendia o que era, eu- 
tones o Sirveste, que estudou 11c 
Colleio com 0 siò Rosolla, d isseq u e  
era um buraco que 0 home da foia 
quer fazé na porta da pia da agoa 
benta.

Merv. Bernado na pia na tem per 
ta no Bom  Jesus.

Bern. N a  sé : entonce será na da 
Matri no baaciterio.

Merv. Jesus, Maria, José / mas 
proque tudo isso ?—  Poi óie bem que 
o raulheifiu, e os home do sitio em- 
brabecendo dà na foia e ua gente da 
tripagaphia—  Mece vne vé. Deixe que 
continue a buia, e eu priparo uma 
perovinha v é ia ! . . .

Ber. Üie, Morvina que eu estou 
com somuo.

Merv. Poi vamo, mas méce sabe 
que aqué sempre cuca  buliu com os 
pade no mei de Maria, mas sempre 
acabou a buia. proque se não fosse 
os pade do Collegio e do Bom  Jesus, 
em Y t ú  seria  e so m m u n g a d o  que 
nem sapo. N a  e' verdade ?

Bern. E ’ sim ! garrou m e xe ’ , me­
x e ’ ? perdeu 0 tempo l.. .

N os vae d u rm i—  Pelo  sinal da S. 
Cruz etc.

a s s o c i a ç A o  d a s  d a m a s  d e

C A R I D A D E  
C o m m u n ico  ás S e n h o ras  de C a  

ridade, que o R e v m o .  D irec to ,  
marcou a reunião q uin zenal da A s  
sociaçâo para amanhã 3 de Junho 
as 5 horas da tarde no lu g ar  do 
costum e

2.a secretaria

B O M  J E S U S  
C o n g r e g a ç ã o  das F ilhas de Maria 

D e  à c c o rd o  com a disposição do 
R e v m o .  Snr. P. S u p e r io r  aviso  a 
to das  c o n g re g a d a s  que a reunião 
mensal terá lu g ar  no dia 8 do cor 
rente as 5 horas da tarde.

A  Secretaria

M A S  E NOTICIAS
C o r p u s  C h r i s t l

Com 0 mesmo esplendor dos en- 
nos aDteriores, realjsa-se no proximo 
domingo 9 do corrent, a fiésta de 
Corpus Christi.

Para  tomar parte nella. foram «on- 
vocadas todas as associações catho- 
licas da cidade.

Sera data a bençam ao povo, nos 
largos do Carmo, S. Francisco e 
Bom  Jesus, sendo em todos elles 
arruados 01 reapectivos altares.

c i d a d e
D e passagem para Ribeirão esteve 

na cidade, com sua esposa, o sr. 
Antonio Francino de Camargo agen ­
te da estação de T atu h y ,  e nosso 
distincto conterrâneo e irmão d e  sr. 
B raz  Ortiz.

I l m r o s o  o n n v i t o
0  professor F e l i c i o  Marnio,  

a d ju n to  do  gr up o  es co la r  de s  
U  cidade ,  foi h o n r a d o  corn o 
c o n v i t e  do  d irec tor  gera l  da 
I n s t r u c ç i o  P ub l ic a  d e s t e  Es  
tado,  em  n o m e  d o  g o v e r n o  do  
E s ta d o  de S a n t a  Cathar ina,  oa  
ra ir dirigir um gr upo  eseo l ar  
na q ue l l e  E s ta d o

0  professor Marmo a g r a d e ­
ceu  a hon ra  d o  conv i te ,  e x c u -  
s a n d o -s e 4 porem,  de  accei tal -o.

F e l i c i ta m o s  o d i s t ine to  e d u ­
cador,  por es sa  ho n ro s a  di st inc-  
çAo de q u e  foi a lvo .

C o n t r a t o s  e  c o n s o r e l o s
O  est im a d o  moço, sr. Hercula- 

no de T o le d o  P ra d o ,  socio  e a u ­
xiliar do estabelecim ento c o m m e r  
ciai da firma T o le d o ,  P r a d o  cfcCia, 
contractou o  seu casam ento  com

E ’ impessivel d e sc re v e r* o  jubilo  
de  A g o s t in h o  quando se  viu senhor 
de cento e cincoenta reales para 
levar a seu pae : é todavia  mais 
im possivel exprim ir  o enternecimen- 
to do bom A nselm o  quando seu filho 
lhe entregou o d in heiro , dizendo- 
lhe, que era frueto do seu trabalho. 
O  velho queria  que  A g o s t in h o  £ 
casse com elle ; este, p orém ,recusava 
acceital o  ; até que  afinal acordaram  
am bo9 na compra de uma pequena 
secretaria  para g u a rd a r  o dinheiro 
e os papeis  q u t  diziam  respeito  ás 
contas do  honrado sapateiro; movei 
que o bom  velho tinha desejaci. 
durante toda sua v ida  e que 09 
seus parcos recursos lhe não tinham 
perm ittido com prar até então.

N o  fim da semana seguinte, A g o s ­
tinho entrego u  a seu pae trezentos 
reales que se  destinaram à compra 
de umas cortinas para o leito da 
pobre  Josepha, para as janellas do 
quarto, afim de  que estivesse mais 
abrigado.

F inalm ente, A g o s t in h o  trabalhou 
tanto, e  com tanto esm ero e assi 
duuiade, que o  a d v o g a d o  lhe pagou 
por cada folha que tinha d t  copiar

a sen horita  G ertru d e s  F ernan des  
de  C a m a r g o  filha do  sr. M ith ia s  
Pernand s de C a rm r g o ,  rasidente 
em Porto  Feliz; e cunhada do sr. 
Joaquim  J,eite de  C a m a rg o .

—  Tam bem  •  sr. Carlos P e n t e a ­
do de  O liv e ira ,  est im ado funccio  
nario  do  fôro local, contractou o 
seu casam ento com a senh irita Noe- 
mia de  A lm eid a  C o ita ,  filha d o  
tenente José X a v i e r  da C o sta .

P a r a  • f u n d i a l i y
S e g u iu  para J u a d ia h y ,  assumir 0 

lugar para o qual foi n om eado, 
110 e scr ip torio  da C o m p a n h ia  Pau- 
lista, o sr. G u i lh e rm e  de  O l iv e ir a

R e a l i z o u - s e  qu in ta - fe ir a  p e ­
la roauhã,  o  cu laca  m a t r i m o ­
n ia l  do  sr. J o ã o  R ui z  Par iks on  
c o m  a 9enhor i ta  Maria da  Gl o ­
ria P en t ea d o ,  í i l l ia do 9r ígna-  
cia de C a m ar go  P ent ea do .

P a r â n y m o h a r a m  o s  a c t o s  : 
pelo no i vo ,  0 dr. Ni no  Cri sto*  
foris,  e, pela noiva,  o seu t to  
sr. Lu iz  A ze v ed o .

F e l i c i t a m o s  o  j o v e n  p«r, fa ­
z en do  v o to s  pela s ua  perene  
fel ic idade.

O 3 n o i r o s  seg ui ra m  pelo e x ­
presso da  tarde para S.  P a u l o

E < jr e ju  cio C a r m o
A c h a n d o - s e  ne ce s s i ta d o  de  

concertar o  ha rm o n iu m  dajegre-  
ja  de N o s s a  Se n h o r a  do Carmo,  
a e x m a . j s n r a  d. He l ina  de P ina  
recorreu á s  p e ss o a s  d e v o t a s  da- 
quel la  santa ,  pe d in do  aux i l io  
para e s s e  fim, e o b te ve  das  g e ­
ne rosas  p e s s o a s  a b a i x o  :

Sr. João  F. Prado  S. l o $ o o o  
Sr. J o sé  Maria A lv e s  ) 5 $ o o o  
D. F a u s ta  R. Jo rd ã o  5$ooo  
D. Yi ta l ina  Monteiro  S. 5Í 000 
D. Aurel ia P. Jordão  5Í 000 
D. A n u a  C. J. M a lh e i r o s õ $ o o o  
S j . A l b e r t o  G o m e s  5 $ o o o  
D. Caro lina Gal vão  5 $ o oo  
D. L e c n o r  Araújo  l $ o o o  
D. Maria J . ,Corrêa  & 500 
Sr. J o s é  de P a ul a  C. l $ c o o  

qu a nt ia  ess a  porq uan to  0 sr.[Ra- 
phael  Morgaoi ,  prompt i t i cou  se  
de fazer e s s e  serviço .

A a m m c i o s
— 1Filhas ilc f lar ia

- >  ••
N a  C A S A  E C C L E T I -  

C A ,  a  rua D i re i ta  5 5 ; en-  
contra-se  Medalhas-distinr-  
ct iv o  para a  c o n g r e g a ç ã o  
das F I L H A S  D E  M A -  

j R I A ;  tanto  d e  prata c o m o  
d e  a lluminium.

M e d a l h a  d e  S.  Ben to ,  
S. Be nedic to ,  S .  Ant oni o ,  
N.  S.  das  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  Jesus  e  d e  M a ­
ria, S .  Braz,  S.  Ignacio,  
D i v i n o  Es p ir i t o  S a n t o ,  S.  
José,  A n j o  da Guarda ,  N .  
S.  d o  Rosár io ,  S .  F ran c i s ­
c o  d e  As s i s  e  muitas  o u ­
tras in v o ca çõ es .

Es ca p ul a r i o s  d e  N .  S.  
das  D o r e s  e  do  Carmo.

R o s ár i o s  co rr e nt es  d e  
prata; P a te  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &.

R.  Direi ta,  5 5  — Y tu

m i s  um reale e a desp eito  d e  ser 
o b rig a d o  a dedicar cada dia mais  
tem po aos seus estudos, além do  
que em prepaga  no que dizia  respeito 
as contas de seu pae, p ô a e  asse­
g u ra r  um lucro semanal de  cento e 
vinte reales.

I V

O s  filhos do m ercador tinham 
cresc id o ,  mas tinham crescido  tanto 
no co rp o , quanto na insolência, na 
grosseria  e péssimos costumes.

A n to n io ,  que  tinha continuado 
sem cessar a escarnecer de  A g o s ­
tinho, desfez-se em estrepitosas 
g a rgalh adas  a primeira v e z  que o 
viu e lega n tem en te  vestido. E sta  
scena le v e  lo gar no pateo da nni* 
versidade, e no m omente de alli 
entrarem os  estudantes; mas nenhum 
delles secundou as chocarricea de 
A nton io  p o rque os condiscípulos o 
aborreciam tanto quanto queriam a 
A nton  io.

i-igosíinho approxim ou-9e com 
san gu e frio do  insolente, e poz-lhe 
uma das mãos sobre  o hom bro. 
A n to n io ,  c o b ír d e  com o são todos 
os mancebo® como elle, retreesdet» 
um tanto Jassustado,
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UNIAO MUTUA
C O M P A N H I A  C O K S T H U C X O R  A 

D  D S  C R S O I T O  P O F U L A R

Esta companhia, q u e  maiores garantia  otfere ’ 
ce  a seus m utuários, tem em andamentos :

T R R Í 3  Ç f c & S i A E S  D E  P E C Ú L I O S ,
d istribuindo mensalmente, pelo so rte io  da L o te r ia  da 
Capita l  F edera l  d o  dia 10 d e  cada mez, ou da vcspe' 
ra, q u a n d o  esse dia seja d o m in g o  o u  feriado  :

T r e z  prêm ios em dinheiro , J c  ic :o o o $ o o o
■Trez » >» » » 2:oo$ooo
Q u in ze  bonificações de duas annuidades.
N esta  ser ie  p ag ará  o m utuário  io $ o o o  de joia 

e 5J000 de  niencalidade, até o dia 30 de  cada mez.

X ° D ° X

Um a 9 S R Í £  C  W U L A T I V A ,  d istribuin ­
d o  mensalmente, pelo sorteio  da L o te r ia  F ed era l  
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es­
te seja d o m in go  ou feriado :

Um  p rê m io ,e m  dinheiro, de 20:000^000
C in co  » » /> * 200^000

> » » p * io o $ o o o

P a r a  inscripções c m a io res  i n ­
formações,  c o m  o a g e n te  nesta  
cidade.

U \  C I N T R A

Bus Dieila. GA,'A EGLET1GA

A  POPULAR
A S S O C I a Ç Ã O  P A U L I S T A  D E  P E C Ú L I O S  

- 00 —
So cie d ad e  beneficente que  possue duas 

ser ie  de pecúlios.
Uina é a S E R I E  P O P U L A R  para so- 

cios maiores d e  8 e menores de 55 annos 
e na qual paga se uma jo ia  de  inscripçáo 
de  158000, uma mensalidade de 3$ooo e a 
quota de 4$ooo p>r fallecimento que se der, 
receben do os herdei, os ou beneficiários um 
pecúlio  de 11:000^000 em caso de  m orte  de 
um mutuário

A  outra é a S E R I E  S Ê N I O R ,  para 
socios maiores de 55  annos e menores de 
65, na qual paga-se uma jo ia  de inscripçáo 
de 158000, uma m ensalidade d e  5$ooo e a 
quota de  1 2$ooo por fallecimento, legando 
aos seu9 herdeiros ou beneficiários um pe" 
culio de  11:000$ j o o .

D ü R E C T O R I A
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans R odrig ues  

P roprietário  e C a ix a  da  C . ia  M o gy a n a .
T H E Z O U R E I R O  : Josò L o u r eiro  da C r u z  

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r . H enriq ue D o m in - 

g u es, Proprietário
G E R E N T E  : A lv a r  o L o u reiro  da C ruz  

CONSELHO FISCAiL 
A n to n io  H yppolito de M edeiros , 1 T  »belliáo 
de  N o tas  da Capital. — Um belino L o p es, P r o ­
prietário da D r o g a r ia  e P h a r m a c ia  C a s to r  — 
V i d o r  Zaccarat P ro p r ietá rio  e negociante.

S E D F  S O C I A L .  R u a  Boa  V is ta ,  4 i f S o  
brado). C a ix a  Postal, m — S.  P A U L O . ■1

MUTUA IDEAL
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capita l  p ro g res s iv o  i .o o o :o o o $ o o o

C A I X A  P R E D I A L :
D in heiro  para construcções, ju r o s  de  6, 8 e 9 0j« ao anno

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios d e  2 o:ooo$ooo, io :o ou $ )O o , 5 :o o o $ o o o , 

2:ooo$ooo, e ainda 5 isenções de  p ag am e n to  p o r  2 
annuidades.

C o n tr ib u içã o  inensal 5$ ooo.
N o  final das  séries, aos não so rtea d o s  d e / c l v c - s e  

a im portância  de  to das  as contribuições, e  em caso  de  
fallecimento faz-se  o im m ediato  reem bolso aos herdeiros.

w a r c x o R U
D ireefrr  P residente  : Justiniar.o V ia n n a.
D ir e d o r  Secretario  : A l fr e d o  C o r d e ir o  B o tto  
D irector 2. Secretario  : G o d o fr e d o  V ia n n a  ,  
D ir e d o r  T hesoureiro  : M anoel C aetan o  J u n io r  
D ir e d o r  G erente  : M ajor R a ra iro  de  A ra ú jo

C O r * S £ L H o »  F I S C A L
Dr. E d m u n d o  B o rg e s  C y rn ciro  

Q u ir in o  de  A ra ú jo  
A c c a c io  S in co ra

3 Ü F P L E N T R S
F ern an do  Sim ões  

José Baptista da Cunha F o rtes  
R a p h a e l  d e  Lim a 

C ap itão  N u n o  de  Mello V iann a 

A n to n io  C a b ra l  T a v a r e s
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A U N IÃ O  PAULISTA
n è - D E 1 : S.  P A U L O  — R ua S ã o  B e nt o ,  76 — C A I 2 C & *  7 7 7  
D i s t r i b u e  m e n s a m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r e d i o o u  

e m  d i n h e i r o  a t é  t o , 0 0 0 : 0 0 0  
U M  P R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T È  ^ t o o l o o o

Cinco honiicacòes <le 120̂ 000
“  A U N I Ã O  P A U L I S T A 44 é urpa S o c i e d a d e  

m a l u a l i t a  qü e  leih pòr fim, entre  o u t r o s , ’ pr oporc ionar  uulCA*  
P I T A L  ou urna C A S A  tle moradia  a o s  s e u s  m ut ual i s t as .

O s  m u t u a l i s ta s  pagarão  a q u a n t i a  de c inco  mil  reis  m e n ­
s a lm e n t e  e co nc or rer ã o  a um sorte ie  m e n s a l  qu e  s e  rea l i zará  
s e m p r e  110 dia 15 de cada  mez,  ou 11a ve sp er a  q u a n d o  o «lia 
15 de cada  mez ,  ou tia vespe ra  q u a n d o  o  dia 15 fôr feriádo .

A o s  m uU ia l i s tas  qu e  co nc or rer em  a 12o s o r t e i o s  e qu e  não  
íorem s o rt ea d o s ,  “ A  U N I Ã O  P A U L I S T A * *  rèsti* 
tuírá a imp or tân c i a  to ta l  da s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  dos  
j u r o s  de 5 °i° qu e  serão  cre d i ta do s  a nn uai  mente .  E ’ um seguro  
de v i d a m o d e s t o  q u e  se propor c io na  a o s  m u t u a l i s ta s  qu e  não  
forem so rt ea do s .

Em ca so  de fa l l ec imen to  do  mutu al i s t a ,  o s  s e u s  he r d e i ­
ros o pt a rã o  ou  pela res t i tu ição  integrai  das  m e n sa l i d a d e s  já  
pa g a s  até e ssa  data,  ou pela c o n t in u a ç ã o  da  s u a  respect iva  apo-  
i iee,  va l idada em n o m e  de um (Fel lcs,  co m to o s  o s  d ire i t os  
a ella inheretvtes . ,  O m u t u a l i s t a  qu e  pagar  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
da s  as  m e n s a l i d a d e s  de um a n n o  terá direi to a o  d e s c o n t o  de 10  °i0.

C o m o  s e  vê  o mut ual i s t a  d s  A . O  F ^ A U L I S *
T A “  cm ca só  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e ‘sua  v o nt a d e ,  per de­
rá as  q u a n t i a s  qu e  n’el la em pr ega r .  S ó  o s  perderá q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n te  de ix ar  de  co nt r ib ui r  cora as s u a s  m e n sa l i da de s .

I n s c r e v e r v o s ,  pois,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  f i lhas,  n’ " U N I A O  
P A U L I S T A , '  q u e  não vo s  arrependerei s .

P rex iden U  Dr.  Ad o l p h o  B o t e lh o  de  Abreu  S a m p a io  
D irector J u r íd ic o  e'Secretario  Dr. K s te va m  A de Oliveira  
Th&tourriro  Dr. J o s é  Virgil io Malta Cardoso

Í V ç a m  p ro M p o e to s  e  e s e l a e r e l m o n U l s  a o

t y i z ç i à o  9 t * V t f  M a n d ã o  Y  r *. t e v q

C O N S E L H O  U T I L —  E m  todas
as convalescenças d e ve  se usar o 
Vinho Creosotado do pharmaceutí- 

c o-ch im ico  S i lv e ira .

Catharos, escarros sanguineos  e 
fraqueza gera l,  cu ra-se  com  o Vi' 
nho Creosotado do Pharm ace/tico -  
C h ira ico  Joâo da S i lv a  S d v eira .

77.901
43.41 4 :975W oO 
5 .072:094$230

( { &  e j i g a f a & í i g a j i g a i s E J i g i g t g m s i g f i g e j t g e J t e g J i g e f L a i g - n  s B a g e a s a n g i n s

^  A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I Í S T Â  D E  P E N S Õ E S

A u t o r is a d a  pelos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  deposito  de 200 contos  n o  UThesouro.

A G E N C I A  E M  T O D O  O B R A S I E  S Ê D E  E M  S ,  P A U L O

R u a  Q u in t in o  B ó c a y n o a . 4 P  a n d a r , e s q u in a  d a  r u a  D i r e i t a — C a i x a - P o s t a l ,  553 
T elep h o n e  431 -  E h d .  Tel. “ P R E V I D Ê N C I A -

A çjen c iu  n o  K io  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  lo .  a i u l ^ rPecúlios  e p en sõ es
SO C I O S  I N S C R I P T O S  em  5 a n n o s
C A P I T A L  S U B S C R I P T O  até  o d ia  2 8  de  fever e ir o
C A P I T A L  i ) E  P E N S Õ E S  a t é  o dia 15 de j a n e i r o  w .
a  Pr ev id ên c i a  é  a s o c ie d a d e  de  p e n s õ e s  e  p e c ú l i o s  m a is  i m p o r t a n t e  tio Bras i l ,  

e qu e  co nt a  maior  n u m e r o  de s o c i o s  c capital'.
C o m  5$000  por m ez  o b t e m - s e  de po is  d e  10 a n n o s  u m a  p e n s ã o  de 1 0 01 00 0  

met i saes  n o  m á x i m o  por to d a  a vida,  c o m  atsOO por m e z  o b t e m - s e  d e p o i s  de 15 
a n n o s  um a p e n s ã o  de J50$000 m e u s a e s  no  m á x i m o  por toda  a vida.

A S E C Ç A O  D E P E C Ú L I O S  c o m p õ e  se  da s  tres  s e i i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:000^000 ao s  he rde ir os  ou p e s s o a  p r e v i a m e n t e  ind ica da  

pelo  soei  o  e 3 0 01 00 0  para. o funeral .  A co nt r i b ui çã p  por fa l l e c im en to  é  de  10$o00  e 
jo ia  de i ns cr i pç ão  3 0 0 Í 0 0 0 ,  p o d e n d o  ser paga em  pr e s ta ç õ e s  m e u s a e s .  E s t a  ser ie  é de  1.300 so c ios .

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000$000  a o s  he rd e i ro s  ou pe ss o a  p r e v i a m e n t e  ind ica da  
peio  s o c i o  e 1:0(K)$0CK̂  para 0 funeral .  A co n t r i b u i çã o  por fa l l e c im e n to  é  de l 5 $ 0 0 o  e 
a j o ;a de insc r ipç ão  l :0o0$000 ,  p o d e n d o  ser pag a  em  pr e s ta ç õ e s  m e n s a e s .  Esta  ser ie  é d e  3.000 soc ios .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50 :000$00  a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
cada pe lo  s oc i o  e  J :ooo$òon para  o funera l .  A c o n t r ib u i ç ã o  por fa l l e c im en to  é de  
5 o $ o o o  e a j o i a  de inscr ipç ão  l : o o o $ o o o ,  p o d en d o  ser paga em p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  Esta  ser ie  é  de ! 3oo  soc ios .

A B A T I M E N T O  — As inc r ipções  c o n j u n t a s  de  mar i do  e m u l h er  em q u a lq u e r  
das  3 series ,  g o s a r ã o  do  a b a t i m e n t o  de 25 por c e n t o  s o b re  as  j o i a s  do  pecúl io  e s c o ­lhido.

P R Ê M I O S  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  terá d ire i to  a p r ê m io s ,  em d i n he ir o  de  
5 0 0 $ o o o  a 2 :o ou$ooo  por anno .  Os  pe cú l i os  G E R A L  e E S P E C I A L  ter ão  d i re i to  a o s  
pre mi os  de 1 :ooo$ooo  a 5 :0 0 0$ oo » por a n u o ,  cada  um.

P ara  q u a e s q u e r  d o s  pe cú l i o s  c i t a d o s  a s o c ie d a d e  acc e i ta ra  s o c i o s  cujas  e d a d e s  
es te j am  c o m p r e h e n d i d á s  en tre  20  e 55 a nn o s .

At te n ta s  a s  b o a s  v a n t a g e n s  da no s s a  s e c ç ã o  d e  pe cúl ios ,  e . stamos ce r tos  que ,  
em breve,  a P R E V I D Ê N C I A  tel a -á  na m e s m a  s i t u a ç ã o  l i sonje iras  em  qu e  se  a ch a  a 
de p e n s õ e s  vi tal í cias ,  q u e  cont a  hoje  m a is  de 77 .9oo  s o c i o s  inscr iptos .

P e ç a m  p rospectos  e i n fo r m a ç õ e s Í É g g )
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D E N T L V Ç À O  D A S e R E A X Ç A SM airicaria F. D utra
D«» 3 í>. o anaos  « que  crftançws JeVem u^ar a

M A T R IC A R I A  «U F . D u.t r a . Todas  as m àes  de fam la  qu® <ie-
r«t« s M A T U IC A R IA  aos spus filhos d u r a u te  esto periodo podem 
ficar t r a squ i l la s  quo a d ea t içáo  se fará  sem o m enor ineideutc».

Excellente remedio inólíeusivo para a clentiçâo das creançás 
e eua eíãicacia é attestada por inais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz iosapparecer os sòffrim?ufcós das crezaoinhas, 
ternaii lo-as trau pdlas, evita as desordeos do estomago, corrige 
a* evacuações, cura a febre, as colcaa, a ijinomnia « tédas as 
perturbações da dentiçào.

À s  çreanças que usam, a M A T R I C A T t I A  nfto criam t  erra es 
« toruam-ae alegres ; fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  em  todas as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da  C a p i t a l  e do interior

D eposito y e r a l  d o 'fa b r ic a n te  : D R O G A R IA  P A C H E C O
R u a  <Un An dr ada a  Na. àü e 55. R I O  D E  J A N E I R O

IVfliinclia linica !
V K X O K - S K  um bom

P ia n o  Ho c o n h e c i d o  a u t o r  
P L E Y E R , p e lo  preço He 6 5 o$ o o ò .

Está  ra di ca lm en te  re f ormado  
neet es  dias ,  pelo habi l  a f ina­
dor sr. Ra ph ae l  Morgani ,  qu e  
gaiainte o  serv i ço  feito para 
l o  a n n o s  de  bom  f u n c c i o n a -  
meuto.

Ver e tratar com 0 m e s m o  
«r. Morgani ,  no Hote l  F r u g u l i ,  
o ma is  b re ve  poss íve l .

i ü i i

FR A M C ELM  CIí t .I í
Trrtt* d^dpapeis de «-asamen- 

tos ei vil e religioso. Inventa­
rio», astificttçào, tutollas, etc. 
Requer para qualquer reparti* 
çSo pnbfica.

Incumbe-Be da compra • Ten­
da de iuimoveis.

Pode eer procurado .  rua da 
Palma, * ou Direira, ° 5 . =  

Y T Ú
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c  m kmíM  DE PIANOS
1 m

A d o lp h o  X a v ie r  da
Costa  A g u ia r ;  a f i n a
por um methodo a -

S £29 peifeiçoado.

1  á | f L a r g o  do C a rm o  n. r
' Ç f V  -

a » _

m

FÍ9tulas, fe iidas  de mau c a rc c te j  
ca ra  la p id a  com o  p o d ero so  d e -  
p urativo  Elixir  de N o g u e ira .  V e n ­
de se  era todas pharmacias.

C a s t  M a tr iz — P E L O T A S —  Rio

Ghvkde do Sul— C a i x a  Postal 
Deposito g e ra l  0 C a sa  filial— R ua 

C o n s e lh e iro  S a ira iv a .  14 e 1 6 .  

C A I X A  P O S T A L  143 
R i o  de Janoiro

U M A  U L C U R A  C A X C U í t O S A
TUmo. S n r . João  da  S. S i lv e ir a .

P re za d o  am igo .
Em  tes te  111 u n h o  da m i n h a  

grat idão  dirijo lhe a presente ,  
toma rá  na co ns id er a çã o  qu e  lhe  
merecer.

Sof frendo  ha dez a n n o s  de  
um a  ulcera ca nc ero sa ,  p r o v e ­
n ien te  de  uma causa  t r a u m á ­
tica em u m a  perna,  co ns u l t e i  
varios  m é d ic o s  em P ort o  A l e ­
gre 0 R i o  de Janeiro ,  sempr e  
s e m  resu l tado .

U l t i m a m e n t e  tiz us o  do seu  
preparado ,  E . de N ogu eira , em  
tão boA jhora qu e  a p e n a s  com  
5 garrafas,  o bt iv e  radicaljcura.

E* meu dever  m a ni fes ta r - l ho  
0 meu  r ec on h ec im en to  pelo b e ­
neficio que  recebi  do seu fa­
m o s o  me d ic a m en to .

D es ta  po d er á  V. S. fazer 0 
uso  qu e  lhe  convier .  S e m  oui rp  
a s s u m p to ,  com  toda c o n s i d e r a ­
ção

D o m i n g o s  G o n ç a l v e s  L e i t k  
P e l o U s ,  16  de Ja ne iro  de 1882


